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1. INTRODUÇÃO 

 
Esse trabalho foi produzido no âmbito do projeto de pesquisa Amores Expres-

sos: Identidades Ocultas (UFPel, 2018 - 2021), considerando as ideias formuladas 
a partir da perspectiva teórica da Literatura e Crítica Social. Durante a vigência da 
bolsa formulamos uma série de discussões sobre a construção da identidade de 
personagens na contemporaneidade, tanto em sua fragmentação quanto comple-
xidades, dentre algumas produzidas nos romances publicados a partir do projeto 
Amores Expressos (2007), idealizado pela Companhia das Letras.  

Tomamos como objeto primário a obra de Joca Reiners Terron, Do Fundo do 
Poço se Vê a Lua (2010), como um ponto de partida para compreendermos melhor 
a construção de personagens que representem identidades às margens na nossa 
produção cultural, visto que o romance do autor possui uma protagonista trans.  

A partir do enredo do romance procuramos, ainda, traçar um paralelismo entre 
as representações de personagens LGBTQIA+ no meio literário contemporâneo 
brasileiro. Um objetivo desenvolvido com o intuito de se levantar figuras de repre-
sentatividade e assim lançar um olhar comparatista relacionando-as à análise de 
Cleo, protagonista do romance de Terron. Esse objetivo se tornou proveitoso para 
entendermos o diálogo com o passado, conforme SANCHES (2015), empreendido 
por nossos artistas e escritores atuais. 

Para uma maior compreensão dos efeitos dessa representatividade lançamos 
um olhar sobre essas personagens a partir da teoria Queer, por concordarmos que 
falar sobre a identidade de gênero e sexualidade implica em contestarmos também 
padrões hegemônicos de visão da nossa sociedade. Segundo FOSTER (2019, p. 
19), “O Queer se fundamenta em uma epistemologia aberta que repudia as defini-
ções fixas sobre as tensões do patriarcado e suas definições da sexualidade.” 

A partir da perspectiva Queer as nossas análises preliminares apontaram fa-
cetas muito além da construção de uma análise crítica sobre a obra. Evidenciamos 
no ensaio também uma análise, a partir do romance, sobre a forma como um pro-
duto fictício pode gerar um fotograma de um determinado estilo de época. O ro-
mance de Terron nos oferece uma representação do modelo patriarcal de compor-
tamento e estrutura hierárquica entre sexo, gênero, e identidades distintas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Procuramos nessa pesquisa empreender uma análise da concepção de Cleo 
no romance de Terron, uma protagonista trans demarcada pela sua fragmentação 
e solidão. Compreender a construção da identidade de gênero e sexualidade na 
contemporaneidade demandou mais do que a leiutura e interpretação do romance. 
A construção crítica desse trabalho requisitou uma estratégia interdisciplinar, 
inicialmente a partir do Livro Sexualidades e Identidades Culturais (2019), obra que 



 

 

forneceu um embase preliminar à ótica Queer, pois conforme FOSTER (2019, p.20) 
“O queer, portanto, propõe abrir um debate, não encerrá-lo”. 

Fomentamos uma procura contínua por materiais teóricos e culturais sobre as 
identidades LGBTQIA+, dando prioridade à identidade trans. Essa pesquisa possui 
também um caráter  bibliográfico por compreendermos que o nosso trabalho, na 
crítica de cultura e sociedade,  envolve não apenas a coleta de personagens sob 
tal escopo nas representações contemporâneas, como também a reunião de 
materiais teóricos que corroborem com as perspectivas defendidas. 

Levando em conta a compreenção de uma  visão sobre a  identidade de 
gênero, fundamentada  a partir do Queer, refletimos sob o pressuposto  da 
necessidade de uma leitura de referenciais teóricos que abordassem a construção 
real dessas identidades na nossa sociedade. Essa estratégia nos serviu de embase 
para averiguarmos até que ponto a construção da personagem dialoga  de maneira 
crítica com o meio social ao representar estruturas de preconceito e discriminação.  

Fundamentamos também questionamentos em ordem sociológica, visto que 
operar uma análise a partir das lentes dessa teoria pressupõe a contestação de 
alguns paradígmas hegemônicos. Para chegar a uma análise mais concisa nos 
valemos da perspectiva Decolonial na construção do ensaio. O seu escopo dialoga 
com a teoria Queer na medida em que ambos se reforçam para a contestação 
desses paradígmas, visto que operam sob a vigília por uma libertação dos corpos.  

Se tornou necessário traçarmos um paralelismo entre imagens estéticas no 
circuito contemporâneo da representatividade. Para isso, abrimos o escopo de 
representações culturais agregando à análise produções audio visuais, como por 
exemplo o slam poesia e as séries, nos utilizando portanto de uma estratégia 
intermidiática para a escolha dos objetos no método comparatista trabalhado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao fim da pesquisa bibliográfica constatamos que a personagem de Cleo é 
atravessada pela estrutura do patriarcado em todas as suas facetas violentas: ela 
é alvo da transfobia no romance. A análise crítica do enredo demandou o levante 
de um material necessário tanto para o entendimento biográfico do autor quanto 
para a construção da crítica, a fim de a estruturarmos, a partir da protagonista do 
romance, uma interpretação mais fundamentada sobre a construção e representa-
ção do machismo e do heterossexismo compulsório.  

A partir da pesquisa chegamos à produção de uma reflexão crítica na forma 
de um ensaio sobre a trajetória solitária dessa personagem. Compreendemos me-
lhor a persona de Cleo sob um olhar bem fundamentado de suas dimensões, em 
sua fragmentação e incertezas, conforme SANCHES (2014). Além disso foi neces-
sário partirmos do pressuposto de que, mais que a análise, a crítica precisou levar 
em conta também a necessidade de questionamento às estruturas mencionadas. 
A leitura do material científico nos permitiu alinhar a concepção da personagem 
fictícia a um fenômeno psicossocial ao qual muitas pessoas trans são submetidas, 
quando confrontadas com a necessidade compulsória de um rígido alinhamento 
aos parâmetros binários na nossa visão de mundo sobre a construção dos papéis 
de gênero e sexualidade.  

Chegamos ainda à necessidade de uma avaliação crítica do nosso sistema 
de produções culturais. O material intermidiático foi necessário para realizarmos o 
procedimento de análise comparada no circuito da representatividade trans. Essa 
escolha se deu devido ao fato de encontrarmos dificuldades em levantar persona-



 

 

gens dessa comunidade dentro apenas do escopo da literatura brasileira contem-
porânea. A estratégia se mostrou duplamente interessante: em primeiro lugar por-
que com isso pudemos compreender distintas perspectivas de representatividade 
em diferentes circuitos de produção, destacando por exemplo produções no audio-
visual, na poesia slam e na literatura romanesca. Traçar esse paralelo nos levou ao 
entendimento sobre as diferenças de abordagem das margens nesses veículos dis-
tintos de produção artística. 

Um segundo ponto observado foi um movimento cultural nas interartes do 
contemporâneo que lança um olhar sobre as últimas décadas do século XX, revisi-
tando e recontando a cultura e as construções estilísticas produzidas naquele pe-
ríodo. Trata-se de uma perspectiva no contemporâneo sob a qual inicialmente lan-
çamos um olhar mais atento, principalmente porque conseguimos chegar à percep-
ção de uma crescente forma narrativa de contestação ao autoritarismo nessa relei-
tura das décadas passadas.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Até o presente momento o projeto de pesquisa lança a confirmação de uma 

de suas discussões, formulada em 2020, na qual considerávamos uma possível 
mudança de paradígmas.  A representação de figuras LGBTQIA+ ruma para uma 
ótica menos estereotipada e negativa . Ainda que a construção da personagem de 
Cleo e a estética narrativa do romance de Terron, publicado em 2010, se 
aproximem dos padrões da década de 80 para representar personagens da 
comunidade em voga, salientamos que o autor de fato endossa um grupo de 
escritores na literatura brasileira contemporânea pertencente a tal período 

Considerando essa observação sobre a estética da obra do autor, chegamos 
à compreensão de que esse estudo oportunizou possibilidades de 
problematizarmos as rupturas ocorridas no campo das produções estéticas nas 
primeiras décadas do séc. XXI. Algumas obras tencionam sim um retorno aos 
paradígmas anteriores, embora façam-no partir de uma perspectiva que visa a 
releitura e a desconstrução dos panoramas propagados pelo espírito de época em 
questão. Apontamos nesse trabalho para uma provável mudança na estética das 
produções culturais no geral, e portanto não apenas em romances,  a ser observada 
nos próximos movimentos contemporâneos. Salientamos, ainda, a relevância 
dessa nova proposta de análise que considera os estudos interartes e a perspectiva 
da intermidialidade como fundamentais para novas reflexões.  
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